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ESCOLAS TEÓRICAS DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS INDIVIDUAIS:
Um estudo bibliométrico e análise de co-citação.

Introdução
O desenvolvimento de competências individuais é um fenômeno complexo, assim como a própria
natureza da competência. Em decorrência da existência de diferentes correntes teóricas que se
debruçam sobre o estudo do desenvolvimento de competências individuais, há um intenso arcabouço
teórico na literatura. Entretanto, observa-se que esta literatura ainda é pouco organizada, sendo,
portanto, necessário organizá-la a fim de salientar direções de pesquisa pouco exploradas. Pensando
nesses objetivos, foi realizado um estudo bibliométrico da literatura de impacto em desenvolvimento
de competências.
Problema de Pesquisa e Objetivo
O objetivo deste estudo é analisar a literatura internacional de impacto sobre o desenvolvimento de
competências individuais, respondendo às seguintes questões: Como os artigos de maior impacto do
tema podem ser organizados em formatos de clusters de co-citação? Como esses clusters podem ser
comparáveis, em termos de escolas teóricas? Como os achados dos artigos de maior impacto em cada
uma das escolas podem influenciar futuros temas de pesquisa ao se abordar o desenvolvimento de
competências individuais?
Fundamentação Teórica
Dentro da perspectiva micro, então, de competências individuais, McClelland (1973) foi um dos
primeiros a definir competências como a “habilidade de uma pessoa performar certos critérios”.
Spencer e Spencer (1993), definiram a competência como uma característica de um indivíduo que tem
como consequência um desempenho efetivo, ou superior, no trabalho ou em outra situação. Boyatzis
(1982) define a competência individual como uma abordagem comportamental, para inteligência
emocional, inteligência social e inteligência cognitiva.
Discussão
Ao fazer os clusters de co-citação foram encontrados três clusters, isso indicou que os estudos de
desenvolvimento de competências individuais estavam divididos em três grandes áreas.
Desenvolvimento de competências como insumo (Escola 1). Desenvolvimento de competências como
processo (Escola 2). Desenvolvimento de competências como aumento de performance (Escola 3).
Considerando-se as escolas em termos de processo, pode-se verificar que a ênfase dos pesquisadores
de cada escola está em uma das três partes do processo: sua entrada, a transformação , e a saída do
processo.
Conclusão
Este estudo trouxe uma análise dos caminhos de pesquisa do desenvolvimento de competências
individuais, identificando três principais escolas do tema. A primeira escola aborda principalmente as
definições de competência individual, iniciada por McClelland (1973). A segunda escola é marcada
pelo trabalho de Kolb (1984), da Teoria de Aprendizagem Experiencial. A terceira escola é marcada
por artigos que propõe o desenvolvimento de modelos de competência, como Dragandis e Metzas
(2006) que é basicamente uma lista de competências que um indivíduo deve ter para ocupar um cargo
específico.
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